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RESUMO

No presente estudo foi descrita a segmentação hepática do gambá sul-
americano (Didelphis albiventris), visando à compreensão da morfolo-
gia externa do fígado e das variações anatômicas na disposição da veia
porta intra-hepática neste marsupial. Foram estudados vinte e sete figa-
dos de gambás de ambos os sexos, jovens e adultos, por meio de técni-
cas anatômicas macroscópicas de corrosão vascular, dissecação e ra-
diografia das ramificações intra-hepáticas da veia porta. Um fígado, in-
tacto e formolizado, foi examinado para descrição da lobação hepática
e posterior correlação com a ramificação portal.  Externamente, o fíga-
do do gambá é composto por quatro lobos principais: lateral direito, me-
dial direito, medial esquerdo e lateral esquerdo; o lobo caudado é con-
siderado como uma extensão da face inferior do lobo lateral direito do
fígado. Há grande variabilidade anatômica na ramificação intra-hepáti-
ca da veia porta para cada um destes lobos.

Unitermos: veia porta, fígado, anatomia, Marsupialia, Didelphidae

INTRODUÇÃO

O  valor do marsupial como modelo de mamífero primitivo de inte-
resse biomédico é incontestável. Pesquisas experimentais voltadas à cap-
tura, alimentação, manutenção em cativeiro e manuseio do mesmo na ro-
tina laboratorial em anestesias (Krupp e Quillin, 1964), coletas e amostra-
gens de líquidos corporais (Jurgelski, 1974; Moore, 1984) e em perfusões
para fixação histológica de tecidos (Spagnoli et al., 1979) são freqüentes.
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Além disso, a relevância do estudo anatômico, funcional, evolutivo e
filogenético dos marsupiais para o desenvolvimento da Anatomia Com-
parada é extensamente  documentada nos estudos do seu aparelho car-
diovascular desde longa data (Forbes, 1881; Beddard, 1895, 1909; Par-
sons, 1896, 1903; Sweet, 1904; Mc Clure, 1900, 1903, 1906; Sonntag,
192la, 1921b; Pearson, 1940; Blair et al., 1942; Amoroso et al., 1943;
Wood Jones, 1949; Wade, 1968; Dowd, 1969, 1974; Dom et al., 1970;
Stonehouse e Gilmore, 1977; Figueiredo et al., 1979; Souza et al., 1982;
Büll et al., 1992; Fragoso Neto, 1994; Fragoso Neto et al., 1997).

Com relação ao fígado, a questão da segmentação hepática nos mar-
supiais mostra, às vezes, controvérsia e escassez de dados (Martin e Jo-
nes, 1834; Forbes, 1881;  Beddard, 1895; Parsons, 1896, 1903; Sweet,
1904; Mackenzie, 1918 a, 1918 b; Wood Jones, 1949; Perrot, 1966; Sto-
nehouse e Gilmore, 1977).

Rex apud Elias e Petty (1952), informa de modo genérico que o fí-
gado dos mamíferos pode ser classificado anatomicamente por meio de
sua lobação, origem e distribuição de certos ramos da veia porta, inclu-
sive nos marsupiais, nos quais essa veia divide-se em dois troncos prin-
cipais no momento em que penetra no fígado.

Assim sendo, o presente estudo tem por objetivo descrever a segmen-
tação hepática no gambá sul-americano (Didelphis albiventris), com vis-
tas à compreensão da morfologia externa do fígado desse marsupial, bem
como das variações anatômicas na disposição dos ramos da veia porta in-
tra-hepática como suporte à escassez de informes literários sobre a divi-
são dos lobos hepáticos nesse mamífero.

MATERIAL E MÉTODOS

Vinte e oito gambás (Didelphis albiventris), de ambos os sexos, jo-
vens e adultos, foram capturados nos municípios de Botucatu-SP e de
Presidente Prudente-SP, anestesiados e sacrificados por meio de inalação
prolongada de clorofórmio.  Logo após, vinte e sete desses animais fo-
ram laparotomizados para exposição das vísceras abdominais e feita ca-
nulação da porção extra-hepática da veia porta com agulha metálica di-
rigida para o fígado.  Por essa via foram injetadas diversas substâncias
coradas para contraste, de acordo com os  métodos descritos a seguir.

1. Técnica de corrosão vascular. Em vinte e dois gambás, a árvore
portal intra -hepática foi injetada com acetato de vinila diluído em ace-
tona e corado com "Color tone".  Após a solidificação, deste preparado
dentro dos vasos injetados, os fígados foram retirados da cavidade abdo-
minal e mergulhados em ácido clorídrico puro para corrosão e estudo
dos moldes vasculares, que foram esquematizados.

2. Técnica de dissecação. Em três animais, a árvore portal foi preen-
chida através da injeção de uma massa gelatinosa corada com tinta es-
malte "Suvinil" previamente aquecida.  Terminada a repleção dos vasos,
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a porção canulada da veia porta foi laqueada com fio e o fígado foi re-
movido da cavidade abdominal e, em seguida, imerso em solução de for-
malina a 10,0% para sua fixação e endurecimento da substância injeta-
da, por um período aproximado de uma semana. Finalmente, as prepara-
ções foram retiradas desse líquido fixador, dissecadas cuidadosamente
sob lupa e a árvore portal intra-hepática esquematizada.

3. Técnica radiológica. Em dois animais, mediante injeção da árvo-
re portal com sulfato de bário (Neobar), os fígados foram isolados da ca-
vidade abdominal, fixados em solução de formalina a 10,0% e, a seguir,
radiografados.  Novamente, os fígados foram retomados ao líquido fixa-
dor para a adequada conservação e as radiografias da árvore portal fo-
ram esquematizadas.

4. Análise das preparações e descrição dos resultados. No gambá
restante, cujo fígado não foi injetado, esse órgão foi isolado intacto da
cavidade abdominal e conservado em solução de formalina a 10,0% para
esquematização e estudo da sua morfologia externa.  Foram observados
seus lobos, fissuras e estruturas anexas pelas suas faces visceral (FIGU-
RA 1) e diafragmática (FIGURA 2).  A nomenclatura morfológica foi
harmonizada à interpretação de Wood Jones (1949) para o fígado multi-
lobado, "tipo" dos marsupiais em geral e fundamentada ainda na Nomen-
clatura Anatômica Veterinária (Simoens et al., 1994).  Como critério des-
critivo na análise da segmentação do fígado do gambá observaram-se os
seguintes pontos:

a predominância das direções da ramificação portal no interior de
cada lobo hepático;

b) a designação dos principais vasos que emergem do tronco comum
da veia porta como ramos de primeira ordem, ramos de segunda ordem
- menores, originários da primeira divisão e ramos de terceira ordem, di-
tos râmulos ou ramúsculos, emergentes dos vasos anteriores, maiores.  
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FIGURA 1. Desenho esquemático da face visceral do fígado de Didelphis albiventris
(para identificação das abreviaturas, ver o texto).



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Morfologia externa do fígado de Didelphis albiventris

A observação macroscópica do figado do gambá, pela sua face vis-
ceral, permitiu a identificação de quatro lobos distintos além do lobo
caudado, com seu processo caudado alongado e prismático (FIGURA 1).
Foram observados a vesícula biliar (VB) com o seu ducto cístico (DC),
o lobo lateral direito (LD), o lobo caudado (C) com o seu processo cau-
dado (PC), o lobo medial direito (MD), o lobo medial esquerdo (ME), o
lobo lateral esquerdo (LE), a artéria hepática (H), a veia porta (P), a veia
cava caudal (CC) e o ducto hepático comum (DH).

A tríade portal, compreendendo veia porta, artéria hepática e ducto
hepático comum, ocupam a região hilar do órgão.

Portanto, o lobo lateral direito, como observado neste estudo no
gambá, é similar ao do marsupial Dasycercus cristicauda (Wood Jones,
1949), considerando - se que o processo caudado representa a continua-
ção caudal afilada, prismática, deste lobo.

O lobo medial direito (ou lobo central direito para Wood Jones,
1949) também praticamente não difere do fígado "tipo" dos marsupiais.
Esse lobo está separado do lobo medial esquerdo devido à interposição
da fossa da vesícula biliar e do sulco em que repousa o ducto cístico.

O lobo medial esquerdo (ou central esquerdo, em Wood Jones, 1949)
possui também bastante semelhança com o homólogo lobo descrito no
Dasycercus cristicauda de modo que, por ser volumoso, quase chega a
encobrir o lobo lateral esquerdo, em vista visceral.  Na face diafragmá-
tica (FIGURA 2), os lobos medial direito e medial esquerdo não estão vi-
sivelmente separados, formando assim um vasto lobo único.  Certamen-
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FIGURA 2. Desenho esquemático da face diafragmática do fígado de Didelphis albiven-
tris (para identificação das abreviaturas, ver o texto).
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te, esse grande lobo é homólogo ao lobo mediano relatado em Didelphis
azarae por Martin e Jones (1834).

O grande lobo lateral esquerdo, em concordância com Wood Jones
(1949), é também lingüiforme, ocupando quase toda a face visceral do
hemifígado esquerdo (FIGURA 1).

A fossa da vesícula  biliar no Didelphis albiventris é uma escavação
ovalada que aloja a vesícula biliar (FIGURA 2), não diferindo das obser-
vações de Wood Jones (1949) e de Martin e Jones (1834).

Não há evidências anatômicas da ocorrência do lobo quadrado nos
espécimes da presente pesquisa.
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FIGURA 3. Desenho esquemático do padrão anatômico de distribuição dos ramos por-
tais intra-hepáticos em fígado de Didelphis albiventris (para identificação das abreviatu-
ras, ver o texto).

FIGURA 4. Desenho esquemático de variação anatômica na distribuição dos ramos por-
tais intra-hepáticos no fígado de Didelphis albiventris (para identificação das abreviatu-
ras, ver o texto).
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Principais ramificações da veia porta intra-hepática

O padrão de distribuição dos ramos portais intra-hepáticos no gam-
bá (Didelphis albiventris) foi verificado em dez órgãos (FIGURA 3): o
tronco da veia porta (P) emite primeiramente, o ramo do lobo lateral di-
reito (RLD) e, a seguir, o ramo do lobo medial direito (RMD) e conti-
nua-se diretamente como ramo esquerdo (RE), ou seja, na forma de pro-
longamento retilíneo do tronco portal (P).  Um ou mais delgados ramos
(rr) do ramo do lobo lateral direito destinam-se ao lobo caudado (C) e ao
seu processo caudado (PC).  O ramo esquerdo supre usualmente os lo-
bos lateral (LE) e medial esquerdo (ME) na forma de múltiplos ramús-
culos complexamente dispostos.

No entanto, em oito fígados, o tronco da veia porta (P) comporta-se
de modo bastante variável, ou seja: a) bifurcando-se em ramos direito
(RD) e esquerdo (RE), em dois dos oito fígados (FIGURA 4); b) trifur-
cando-se em um ramo esquerdo e dois outros para os lobos lateral direi-
to e medial direito, em três fígados, c) quadrifurcando-se em dois ramos
para o lobo lateral direito, um ramo para o lobo medial direito e um ramo
esquerdo, em dois fígados; d) o tronco da veia porta continua-se como
um tronco único em direção ao lobo lateral esquerdo (ramo esquerdo).
Durante esse trajeto, emite dois delgados ramos para o lobo lateral direi-
to, um para o lobo medial direito e outro para o lobo medial esquerdo,
no fígado restante.

Comportamento dos lobos hepáticos quanto à vasculariza-
ção da veia porta

Em todas as preparações, variavelmente, os lobos lateral direito
(LD), medial direito (MD) e caudado (C), recebem vascularização veno-
sa do ramo direito (RD) ou de ramificações menores do tronco portal.
Da mesma forma, os lobos lateral esquerdo (LE) e medial esquerdo
(ME) acolhem numerosos ramos e ramúsculos do ramo esquerdo (RE)
do tronco da veia porta ( FIGURA 4).

Essas observações da complexa distribuição venosa portal possibili-
tam distinguir os mesmos lobos externos do fígado (FIGURAS 1 e 2),
considerando-se, porém, somente o destino dos ramos de primeira, de se-
gunda e de terceira ordem do tronco portal. Exclui-se aqui os ramos ter-
minais que, em quase todas as preparações, não foram observados em ra-
zão da não-penetração da substância contrastante, por limitação da pró-
pria técnica empregada. Aliás, a técnica de corrosão vascular foi a mais
adequada para o objetivo a que esta pesquisa se propõe, dada a facilida-
de de se estudar a disposição tridimensional da árvore portal.

Sweet (1904), sem comentar em detalhes o comportamento da veia
porta no marsupial Notoryctes sp., afirma que essa veia divide-se em três
vasos que se destinam, cada um separadamente, aos dois lobos direitos e
esquerdo do fígado.  Nos fígados do presente estudo, os ramos portais di-
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reito e esquerdo provavelmente são homólogos aos troncos portais direi-
to e esquerdo encontrados no homem por Elias e  Petty (1952) e nos mar-
supiais em geral por Rex, apud Elias e Petty (1952).

CONCLUSÕES

A divisão do fígado do gambá Didelphis albiventris no presente tra-
balho obedece ao critério anatômico de segmentação por meio de fissu-
ras na sua superfície, constatando-se assim, quatro lobos distintos prin-
cipais: lateral direito, medial direito, medial esquerdo e lateral esquerdo.
O lobo caudado, incluindo seu processo caudado, é apenas uma extensão
da face  inferior do lobo lateral direito, ao passo que os lobos medial di-
reito e medial esquerdo são profundamente escavados para receber a ve-
sícula biliar e compõem um único lobo na face diafragmática do fígado.
Em nenhum fígado, em qualquer uma de suas faces, ocorre um lobo qua-
drado (tal qual na maioria dos mamíferos).

Os ramos de primeira ordem (ramo direito e ramo esquerdo) do tron-
co portal não sofrem profundas variações no padrão de ramificação se
comparados aos de segunda ordem (ramos para os lobos lateral direito,
medial direito, lateral esquerdo e medial esquerdo) e, mais ainda, de ter-
ceira ordem, que se restringem a subsegmentos específicos e menores
dentro de um lobo do fígado.  Este mesmo princípio é evidente no pa-
drão vascular venoso em fígados de qualquer animal, mas as variações
anatômicas são espécie-específicas para o gambá Didelphis albiventris.
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